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Introdução 

A empatia tem sido estudada por diversas áreas do 
conhecimento e vem ganhando destaque nas mídias 
e discursos coletivos. Ela se trata de um constructo 
psicológico que tem sua importância principal nas 
interações interpessoais, pois é a partir desta 
habilidade que se dá o ajustamento social, 
influenciando na vida pessoal e profissional das 
pessoas em todas as fases da vida. Sendo uma 
habilidade que permeia todas as relações, acredita-
se ser de grande importância a pesquisa sobre como 
ela vem sendo explorada nos estudos científicos 
mais recentes. 

Objetivo 

A presente pesquisa teve como objetivo descrever 
como se configura os estudos científicos sobre 
empatia nas bases de dados nacionais. 

Material e Métodos 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva 
com abordagem bibliométrica. As buscas foram 
realizadas nas bases de dados Bireme e Scielo, com 
o descritor “empatia”, com o recorte temporal de 10 
anos, de 2011 a 2021, utilizando como unidade de 
busca o artigo, em português, em território nacional. 
Foi realizada leitura minuciosa dos estudos e aqueles 
que se tratavam de empatia na formação do 
profissional de saúde foram incluídos, os dados 
bibliométricos foram tabulados no Microsoft Excel, e 
foram realizadas as análises dos dados que 
produziram os seguintes indicadores: ano de 
publicação; autoria; periódicos; delineamento dos 
estudos, e principais temas abordados. 

Resultados e Discussão 

Foi encontrado o total de 269 artigos, e após a leitura 
dos resumos e exclusão de estudos duplicados, 
selecionou-se o total de 55 artigos. O número de 
publicações cresceu de forma exponencial na última 
década, nos últimos três anos foram publicados 31 
artigos. Os autores pertencem a 11 Universidades 
diferentes. Os artigos estão pulverizados em 36 
periódicos. O maior número de estudos encontrados 
em um único periódico, 11 publicações, se 
concentrou na Revista Brasileira de Educação 
Médica. Quanto à metodologia, existe uma maior 
incidência em estudos transversais de origem 

quantitativa estando presente em 9 artigos, outros 9 
artigos tratam-se de pesquisas teóricas, 6 deles 
revisão de literatura. Os principais assuntos tratados 
nos artigos são referentes à aplicação de escalas 
para medir níveis de empatia dos participantes, 
sendo a com maior prevalência o uso da Escala de 
Empatia de Jefferson (JSPE-Br), estando presente 
em 11 artigos, outros 8 artigos utilizaram o Inventário 
da Empatia em seus estudos. 

Conclusão 

A pesquisa realizada mostrou que o número de 
estudos vem aumentando na última década e sua 
maioria se concentra na área da formação médica, 
mais especificamente no diagnóstico dos níveis de 
empatia nos estudantes. Sendo assim através da 
análise dos artigos em questão, foi concluído que 
apesar de sua importância na formação profissional, 
como preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais, 
a empatia ainda é pouco pesquisada e se faz 
necessário um maior investimento nessa área de 
pesquisa. 
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